
JORNAL DA

Ano VII - No32
Novembro/Dezembro 2011

Revitalização do Hospital
Eduardo de Menezes

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, visitou em novem-
bro o Hospital João XXIII - um dos onze hospitais incluídos no 
programa nacional S.O.S. Emergências. Padilha reconheceu a 
excelência do HJXXIII, ao afirmar que “este hospital pode se tor-
nar modelo do projeto em todo o Brasil”. Página 5

O CTI do Hospital Eduardo de Menezes foi todo modernizado para atender ao seu perfil assistencial, oferecendo maior conforto e eficiência aos usuários

O XX Encontro Gerencial da Fhemig foi transmitido por 
videoconferência a todas as unidades assistenciais da Rede. 
Ousadia, determinação e mudança foram os principais conceitos 
abordados durante o evento. Página 6 e 7
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EDITORIAL 
 
Ao fazermos uma reflexão sobre o ano que termina, po-
demos ver tudo que fizemos, o quanto avançamos e o que 
temos ainda a alcançar. Nós que lidamos com a área da 
saúde, de uma maneira ampla, sabemos como este cam-
po é infinito. 

Começamos o ano reformulando. Com a criação da Dire-
toria de Gestão de Pessoas procuramos investir de manei-
ra integral nos nossos recursos humanos, pois sabemos 
que, para qualquer projeto, qualquer desafio que viermos 
a enfrentar, devemos ter equipe capacitada, comprome-
tida e envolvida.

Atualizamos nosso planejamento estratégico para os pró-
ximos quatro anos. Implantamos vários projetos por meio 
de nossas diretorias da administração central, incorpora-
mos novos equipamentos e tecnologias procurando tra-
balhar com pessoas competentes e felizes. Conduzimos 
modernos processos de gestão, sempre com foco nos 
nossos objetivos de produzir serviços eficientes, em bus-
ca constante da excelência no atendimento prestado ao 
cidadão.

Sabemos dos desafios que teremos pela frente para con-
solidação dos nossos projetos, mas temos a certeza de 
que, com trabalho, determinação, competência e, sobre-
tudo, com espírito de equipe, certamente, alcançaremos 
nossos objetivos. 

Finalizando, gostaríamos de desejar a todos os nossos 
funcionários e suas famílias, fornecedores e parceiros um 
Feliz Natal e um Ano Novo com muita paz, saúde, alegria 
e repleto de realizações.

Antônio Carlos de Barros Martins
Presidente da Fhemig

EXPEDIENTE
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COMPLEXO DE ESPECIALIDADES

Hospital Eduardo de Menezes inaugura 
obras de reforma e revitalização

No Dia Mundial de Luta Contra a AIDS, 1º de dezem-
bro, o Hospital Eduardo de Menezes, referência estadu-
al no tratamento da doença, inaugurou a primeira etapa 
das obras de reforma e revitalização. Foram investidos 
R$ 1.618.408,79 na reforma do Centro de Tratamento 
Intensivo, fachada da unidade, hall, Ala de Internação 
C, Serviço de Imagem, Central de Esterilização e Bloco 
Cirúrgico. O objetivo principal da reforma foi fortalecer 
e aprimorar a assistência aos pacientes com doenças 
infecto-contagiosas. 

O secretário de Estado de Saúde, Antônio Jorge de 
Souza Marques, o promotor de Justiça de Defesa da Saú-
de de Belo Horizonte, Nélio Costa Dutra Júnior e outras 
autoridades estiveram presentes na inauguração de obras 
do Hospital Eduardo de Menezes. Antônio Jorge garantiu 
que o hospital receberá especial atenção da Secretaria de 
Saúde. “Em questões epidêmicas, a unidade será o setor 
de inteligência do estado. O hospital inicia um novo ciclo, 
com um papel muito maior, ou seja, ele assumirá uma 
função estratégica”, garantiu o secretário. 

Segundo Antônio Jorge, a Fundação abarca um sig-
nificativo contingente de recursos humanos que a torna 
central no processo de desenvolvimento da saúde pública 
no estado.

Os investimentos realizados pelo  Governo de Minas 
foram determinantes para a revitalização do hospital, 
além de propiciar a capacitação e treinamento dos ser-
vidores na área de infectologia, lembrou o presidente da 
Fhemig, Antônio Carlos de Barros Martins. “Este momen-
to é uma vitória, cada etapa vencida é motivo de satis-

fação e orgulho. Estas obras são a primeira etapa de um 
futuro promissor que irá se concretizar nos próximos dois 
anos. Tenho certeza que em 2013 estaremos comemoran-
do a completa reestruturação desta unidade”, afirmou o 
presidente. 

A coerência do projeto delineado pelo governo para a 
gestão do estado, em especial para a gestão da saúde, foi 
destacada pelo diretor do Hospital Eduardo de Menezes, 
Paulo Sérgio Dias Araújo, “os investimentos resultam, não 
só nas obras que podemos comemorar, assim como, no al-
vissareiro futuro que se delineia, alçando o hospital ao ní-
vel de excelência e referência que merece”, comemorou. 

A diretora assistencial da Fhemig, Lívia Mara Ferreira, 
destacou o comprometimento de toda a equipe do hos-
pital para o aprimoramento contínuo dos serviços presta-
dos. “São profissionais que tomam para si a responsabi-
lidade do tratamento das doenças infecto-contagiosas e 
realizam um trabalho de alta qualidade”. 

O secretário de Estado de Saúde, Antônio Jorge de Souza Marques, o presidente da Fhemig e outras autoridades visitaram as novas instalações do hospital

Hospital Eduardo de Menezes é referência estadual em infectologia
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“Desfile Rosa” dá grandes exemplos 
de superação do câncer de mama

Alertar para a prevenção e o tratamento precoce do 
câncer de mama - esse foi o fio condutor do “Desfile 
Rosa”, que trouxe para a “passarela” do Hospital Alberto 
Cavalcanti oito “modelos”: pacientes e ex-pacientes do 
hospital, com idades entre 35 e 84 anos, que desfilaram 
suas histórias de superação da doença.

Parte integrante do movimento internacional “Outu-
bro Rosa”, o desfile buscou, em consonância com as ações 
promovidas pela Secretaria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais, mostrar que é possível vencer o câncer de mama, 
principalmente se diagnosticado em seu estágio inicial. 

Nesse caso, as chances de cura ficam em torno de 95%, 
informa o mastologista Wagner Antônio Paz, do serviço 
de mastologia do HAC. “A mamografia é o único exame 
considerado eficaz para a detecção precoce e, portanto, 
capaz de reduzir a mortalidade”, afirmou.

Estigma Adjetivos como choque, trauma e desespe-
ro continuam sendo usados pelas mulheres que recebem 
o diagnóstico do câncer de mama. Em geral, porque a de-
tecção da doença ainda é feita em estágios avançados; o 
que determina a mastectomia, ou seja, a retirada de uma 
ou ambas as mamas, ou de partes delas.

As consultas regulares sempre fizeram parte dos há-
bitos da aposentada Virgínia de Paula, de 64 anos. Por 
ter sido descoberto no início, o câncer não comprometeu 
toda a mama. “Não pensava nisso, mas se tivesse que 
morrer dessa doença, ia morrer lutando, não ia entregar 
os pontos”, argumentou. 

Política dE Estado O presidente da Fhemig, An-
tônio Carlos de Barros Martins, ressaltou que o HAC re-
presenta um papel fundamental no combate ao câncer. 
“A cada dia, a Fhemig nos surpreende com os avanços al-
cançados ao longo de sua história”. Ele ainda destacou a 
vitalidade e a capacidade de superação das mulheres que 
desfilaram. Para a diretora do HAC, Dalze Lohner, o even-
to possibilitou a reafirmação do trabalho realizado por 
todos os profissionais da saúde pública. “Para nós, cada 
paciente que supera a doença representa uma dupla vitó-
ria: a do doente que se restabelece e a da assistência que 
se consolida”, pontuou.

oUtUBRo Rosa Paciente do Hospital Alberto Ca-
valcanti desde 2009, a comerciante Elza Figueiredo Cou-
tinho está muito satisfeita com a assistência que vem 
recebendo. Durante evento do Outubro Rosa, realizado 
no Museu de Arte e Ofícios, fez um relato emocionado, 
agradecendo a Deus e aos profissionais pela competência 
e carinho, comovendo a todos os presentes. Ela foi opera-
da de um câncer de mama, fez a reconstrução mamária e 
atualmente faz o controle da doença.

Lindas, poderosas e conscientes do 

valor de suas presenças na campanha, 

as “modelos” emocionaram a plateia 

com sua força e alegria de viver.

Elza (2a da esquerda para a direita), paciente do HAC emocionou os convidados
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COMPLEXO DE URGÊNCIA  E  EMERGÊNCIA

Ministro da Saúde lança programa
“S.O.S Emergências” no Hospital João XXIII
Com a presença do ministro da Saúde, Alexandre Pa-

dilha, do secretário Nacional de Atenção à Saúde, Helvé-
cio Miranda Magalhães Júnior, do secretário Estadual de 
Saúde, Antônio Jorge de Souza Marques, do prefeito de 
Belo Horizonte, Márcio Lacerda, do secretário Municipal 
de Saúde, Marcelo Gouveia Teixeira, do deputado Esta-
dual Adelmo Carneiro Leão, do presidente da Fhemig, 
Antônio Carlos de Barros Martins e do diretor do HJXIII, 
Eduardo Liguori foi assinado, no dia 30 de novembro, no 
Hospital João XXIII, o termo de compromisso do Progra-
ma S.O.S Emergências. O documento sela a parceria en-
tre o Ministério, o Estado, o Município e o Hospital João 
XXIII para o aprimoramento da gestão e do atendimen-
to na urgência e emergência da unidade, que é referên-
cia estadual no atendimento aos casos de politraumas, 
grandes queimados, intoxicações e situações clínicas e 
cirúrgicas de risco, totalizando mais de 100 mil atendi-
mentos ao ano.

As autoridades visitaram várias alas da instituição, con-
versando com pacientes e funcionários. “Pela excelência 
do serviço prestado no Hospital João XXIII, esperamos que 
ele se torne um modelo do trabalho do S.O.S. Emergências 
em todo o Brasil”, declarou o ministro da Saúde. 

 Mesmo antes da visita, Padilha já havia se informado 
sobre o hospital. “Temos um diagnóstico da direção da 
unidade, que aponta para a expansão dos leitos de reta-
guarda, UTI e cirurgias ortopédicas”, ressaltou.

Padilha salientou, ainda, que a capacidade técnica dos 
médicos pode contribuir significativamente para o apri-
moramento do projeto, acrescentando que o hospital é 

uma grande escola não somente para Minas, como tam-
bém para o país.

O secretário de Estado de Saúde, Antônio Jorge de 
Souza Marques, lembrou que a unidade é um serviço 
nuclear para os atendimentos de urgência e emergência 
no Estado. Consciente desse papel, o presidente da Fhe-
mig, Antônio Carlos de Barros Martins, salientou que os 
recursos do programa representam um investimento im-
portante para o fortalecimento do hospital. Ele destacou 
a vocação e a significativa contribuição do HJXXIII para 
a formação e a capacitação de mão-de-obra qualificada 
para o SUS. “Toda ajuda é bem vinda, pois favorece os 
usuários do sistema”, finalizou.

O diretor do hospital, Eduardo Liguori, apresentou o 
perfil da unidade e as inovações que vêm sendo implanta-
das. Uma delas é o rastreamento do paciente ao longo da 
internação, o que permite obter informações diárias, que 
contribuem para o controle da qualidade do atendimento.

Eduardo Liguori (diretor HJXXIII), Marcelo Teixeira (secretário Municipal de Saúde), Adelmo Leão (deputado Estadual), Antônio Carlos (presidente da Fhemig), Antônio 
Jorge (secretário de Saúde), Alexandre Padilha (ministro da Saúde), Márcio Lacerda (prefeito de BH), Helvécio Magalhães (secretário Nacional de Atenção à Saúde)

Durante visita do ministro, o paciente Apoliano Batista elogiou o atendimento
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XX Encontro Gerencial da Fhemig lança as bases para um novo paradigma assistencial

Ousadia, determinação e mudança, estas foram as ba-
ses sobre as quais o XX Encontro Gerencial da Fundação 
Hospitalar do Estado de Minas Gerais (Fhemig) desenvol-
veu os seus trabalhos. A proposição norteadora das seis 
diretorias que apresentaram os primeiros avanços do tra-
balho ao longo do último trimestre, foi a consolidação do 
processo de mudança institucional, em todas as unidades e 
setores da Fhemig. E, pela primeira vez, um Encontro Ge-
rencial foi transmitido em videoconferência, interligando 
unidades da Capital e do interior.

Na abertura, o presidente da Fhemig, Antônio Carlos 
de Barros Martins, ressaltou a importância da moderni-
zação de toda a Rede, não somente na parte física, mas 
também em novos conceitos e práticas de gestão assis-
tenciais, que aliem criatividade e qualidade.

Outra ferramenta destacada pelo presidente foi o SIGH 
2 (Sistema Integrado de Gestão Hospitalar), software to-
talmente desenvolvido pela Fundação, que proporcionou 
enormes avanços  e que tem despertado a atenção de ins-
tituições de saúde em todo o país. Até mesmo outras áre-
as do âmbito estadual e federal demonstraram interesse 
no módulo Custos.

Antônio Carlos antecipou que 2012 será um ano reple-
to de obras nas unidades, o que irá proporcionar melho-
rias nas condições de trabalho e na assistência ao usuário 
que é o foco principal dessa gestão. Os esforços também 
estarão voltados para a Acreditação Hospitalar do Hospi-
tal Regional João Penido, em Juiz de Fora.

VidEoconfERência PERmitE  
mais PaRticiPação

“O Encontro Gerencial é algo que já tem história no 
âmbito da Fhemig. Nós somos extremamente criativos, 
temos força e disposição para enfrentar os desafios. Não 
poderíamos deixar de fechar o ano sem reunir toda a 
equipe, além de consolidar o mecanismo gerencial da vi-
deoconferência que possibilita a participação de todos os 
servidores da Rede”, ressaltou o presidente da Fundação, 
Antônio Carlos de Barros Martins. 

Quanto à importância do evento, salientou que ele 
possibilitou a reflexão sobre o que foi realizado neste ano, 
com vistas a caminharmos para 2012 orientados para a 
promoção de uma verdadeira mudança de paradigma. 
“A Fhemig cresceu muito, ela é futurista, está sempre 
voltada para a inovação”. E finalizou reafirmando que as 
diretorias da administração central trabalharam unidas, o 
que foi enriquecedor para todos os setores da Fundação. 
“Este espírito deve se estender a todas as unidades assis-
tenciais, criando oportunidades para todos”, afirmou.

“intERcâmBio” com a clínica mayo 

As premissas para um novo paradigma focado no pa-
ciente foram abordadas pela diretoria assistencial da Fun-
dação. Segundo a diretora Lívia Mara Ferreira, a Dirass 
mantém um diálogo produtivo com a Mayo Clinic (organi-
zação sem fins lucrativos, da área de serviços médicos e de 
pesquisas médico-hospitalares) visando estabelecer par-
ceria e troca de experiências.

A transmissão do evento por videoconferência permitiu maior participação dos servidores  das diversas unidades da Rede

O presidente da Fhemig, Antônio Carlos Martins, contou com a participação efetiva dos servidores da Fundação por meio de vídeoconferência
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XX Encontro Gerencial da Fhemig lança as bases para um novo paradigma assistencial

O resultado imediato dessa aproximação inédita foi a 
incorporação pela Fhemig da mudança da visão a respeito 
do relacionamento e da atenção ao paciente, baseada na 
informação e na escuta das suas necessidades. A Dirass 
realizou 600 entrevistas e produziu um documento, em 
vídeo, para nortear a prática assistencial das diversas uni-
dades da Rede Fhemig e, assim, atender às demandas dos 
pacientes ouvidos.

PlanEjamEnto EstRatégico 
tamBém Voltado PaRa o PaciEntE

A Diretoria de Desenvolvimento Estratégico (DIEST) 
também apresentou inovações voltadas à qualificação da 
assistência ao paciente da Fhemig. Uma delas é o Pron-
tuário Centralizado, um módulo que permite visualizar 
os procedimentos anteriores realizados no paciente em 
qualquer unidade da Rede. Destaque para a criação da 
“Boleta Reversa”, uma prestação de contas dos custos ao 
paciente no momento de sua alta, a ser implantada no iní-
cio do próximo ano em algumas unidades. Hilda Mesquita 
Zschaber, diretora da Diest, ainda falou sobre os resulta-
dos já obtidos pelo Projeto “Prospecção em Ação”, não so-
mente no que se refere à redução de custos, mas também 
às ações que se refletiram na cultura institucional.

caRREiRa E saúdE no tRaBalho são  
PRioRidadEs PaRa a gEstão dE PEssoas

As mudanças na gestão de pessoas tiveram início este 
ano e as expectativas são grandes. Um bom exemplo dis-
so é o projeto “Eu posso ser diretor”, conduzido pela Di-
retoria de Gestão de Pessoas (Digepe) que visa formar um 
quadro de reserva gerencial, descobrindo “talentos”. 

 “Em 2012, vamos dar continuidade à prática de nossas 
diretrizes, focando a capacitação dos servidores, sua saú-
de, em processos seletivos aperfeiçoados, concurso públi-
co, e investimentos nas áreas de pesquisa e formação de 
profissionais”, anunciou a diretora Flávia de Queiroz Lima.

oBRas Vão qUalificaR ainda  
mais a assistência

Várias obras estão previstas para 2012 nas unidades as-
sistenciais da Rede Fhemig. A diretora de Planejamento, 
Gestão e Finanças, Mércia Fátima Cardoso de Andrade, 
citou as intervenções que serão realizadas pela própria 
equipe da Fundação, com recursos próprios e outros vin-
dos de convênios já firmados. O maior desafio será geren-
ciar várias obras ao mesmo tempo, entre elas, a execução 
do Plano Diretor Físico do Hospital Alberto Cavalcanti e 
da Maternidade Odete Valadares.

A transmissão do evento por videoconferência permitiu maior participação dos servidores  das diversas unidades da Rede

Melhores Práticas
A premiação das “Melhores Práticas”, já consoli-

dada no último Encontro Gerencial de cada ano, foi 
esperada até o final do evento. O primeiro lugar ficou 
com o Instituto Raul Soares/ Centro de Educação In-
fantil Cantinho Feliz, com o trabalho “SIPATzinha”.  
O vice-campeão foi o Hospital Infantil João Paulo II, 
com o tema “Sistematização da Assistência da Enfer-
magem”. E o terceiro lugar foi do Hospital João XXIII, 
com a apresentação de práticas voltadas ao controle 
de permanência vertical dos pacientes e ao “Passô-
metro” – informações transmitidas pelos profissionais 
na troca de plantões.

A SIPATzinha do Centro de Educação Infantil Can-
tinho Feliz foi criada em setembro deste ano e envol-
ve crianças de dois a seis anos.  O objetivo é despertar 
nas crianças o respeito à  natureza e conscientizar so-
bre os cuidados com a saúde. As crianças participam 
de oficinas de reciclagem, são alertadas sobre a den-
gue, higienização das mãos, entre outros temas.

SIPATzinha é vencedora do primeiro lugar das “Melhores Práticas”

Servidores comemoram o sucesso do XX Encontro Gerencial da Fhemig
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O 1º Simpósio de Investigação em Oncologia do Hospi-
tal Alberto Cavalcanti simbolizou o ponto de partida para 
o estabelecimento da cultura de pesquisa na unidade. 
Profissionais de várias especialidades estabeleceram um 
diálogo produtivo em torno da investigação oncológica.

O presidente da Fhemig, Antônio Carlos de Barros Mar-
tins, falou sobre a importância da prática da discussão, 
aliada à assistência. “É com satisfação que participo deste 

simpósio que, tenho certeza, será o primeiro de muitos 
outros, para consolidar a pesquisa no hospital”, ressaltou. 
Sobre a preocupação dos profissionais com a questão da 
pesquisa, a diretora Dalze Lohner lembrou que um grupo 
de pessoas ousou sonhar com a realização do simpósio.  
“Quanto mais nos empenharmos para o desenvolvimen-
to da pesquisa, mais o hospital progredirá nesta área”, 
acrescentou.

Simpósio do Hospital Alberto Cavalcanti 
avança na área de Oncologia

o serviço de mastologia do hospital alberto 
cavalcanti realiza diagnósticos, tratamentos 
e reabilitação. Para ser encaminhado, o 
paciente deve apresentar um pedido médico 
solicitando a consulta. além disso, ele deve 
levar documento de identificação (Carteiras 
de identidade, de  trabalho ou de motorista).

Dalze Lohner Maia, diretora do Hospital Alberto Cavalcanti

A XXII Jornada do Centro Mineiro de Toxicomania, rea-
lizada nos dias 1º e 2 de dezembro, reuniu profissionais da 
Fhemig e de outras instituições da área de saúde mental. 
Na abertura do evento, a diretora da unidade Raquel Pi-
nheiro destacou a necessidade de que os serviços de saú-
de saibam respeitar as diretrizes adotadas por cada um 
deles. Para ela, o evento foi uma boa oportunidade para 
debater a toxicomania e as mudanças recentes na legisla-
ção sobre o tema.

O psicanalista e gerente assistencial do CMT, Oscar 
Cirilo, proferiu a conferência “O que se quer com a dro-
ga?”, em que destacou que o bem maior garantido pela 
Constituição é a vida do ser humano. Segundo ele, o to-
xicômano não sofre do que não entende, mas das conse-
quências do ato de se drogar, como as dívidas, as perdas 
e o abandono. 

fatoR dE Risco O consumo abusivo de álcool, ta-
baco e drogas ilícitas é prevalente em todo o mundo e está 
entre os 20 maiores fatores de risco para problemas de 
saúde identificados pela Organização Mundial de Saúde.

Jornada do Centro Mineiro 
de Toxicomania reuniu 

profissionais de saúde mental
O Serviço de Cirurgia Geral do Trauma do Hospital João 

XXIII, reconhecido nacionalmente como uma das institui-
ções com maior experiência nesse tipo de atendimento, 
realizou, nos dias 2 e 3 de dezembro, o Simpósio de Atu-
alização em Cirurgia do Trauma. Convidados de destaque 
nacional, com grande prática na abordagem dos politrau-
mas, como os professores da USP Samir Rasslan e Mario 
Luiz Quintas, se reuniram com os cirurgiões do hospital 
para discutir temas relevantes, visando a reciclagem de 
conhecimentos e o aprimoramento de condutas.

Durante o simpósio foram abordados os aspectos que 
envolvem o tratamento cirúrgico das mais diversas lesões.  
O chefe da cirurgia geral do João XXIII e coordenador do 
evento, Domingos André Fernandes Drumond, destacou a 
relevância do HJXXIII em Minas Gerais. “A grande chance 
de sobrevivência de um paciente vítima de trauma é che-
gar num local especializado para recebê-lo. Num hospital 
geral as suas chances não são as mesmas e o João XXIII 
cumpre esse papel, no estado”, disse. Para o médico, a tro-
ca de experiências nesses encontros é muito importante. 

Hospital João XXIII realiza 
Simpósio de Atualização em 

Cirurgia do Trauma 
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Obesidade infantil,  Neurologia Pediátrica,  Puericultu-
ra no Século XXI e Alergia Alimentar foram alguns  dos te-
mas  debatidos  na II Jornada  de  Atualização  Pediátrica, 
realizada em novembro,  na  Faculdade de Medicina da 
UFMG. O evento, promovido pelo  Hospital  Infantil João 
Paulo II, teve  como conferencistas pediatras de renome 
nacional e  marcou a comemoração  do centenário  do pri-
meiro atendimento no hospital. 

O tema da Jornada, este ano,  abordou a contribuição  
das especialidades  pediátricas  na pediatria geral. Na 
abertura, a diretora  Helena Maciel contou parte da histó-
ria do hospital e destacou, ainda, a importância da unida-
de para a formação de profissionais.

inflUências do amBiEntE “A genética deter-
mina nosso destino, mas a epigenética pode mudar esse 
destino para o bem e para o mal”, foi  o tema da confe-
rência magna proferida pelo doutor em pediatra Jayme 
Murahovschi, membro vitalício da Academia Brasileira de 

Pediatria.  A epigenética é o ramo da ciência que estuda a 
influência do ambiente e da nossa rotina na manifestação 
dos genes e na carga genética que deixamos para nossos 
descendentes.

De acordo com o pediatra, uma das maiores influên-
cias é a dos alimentos, daí a importância do tema para a 
pediatria, visto que a nutrição nas fases iniciais e mais vul-
neráveis da vida (da fase intra-uterina até o 5º ano) tem 
efeitos por toda a existência e pode se transmitir para as 
próximas gerações. Jayme Murahovschi enfatizou a im-
portância do aleitamento materno para a defesa da crian-
ça contra as infecções.

noVa PERsPEctiVa PaRa aléRgicos Uma pes-
quisa científica  ainda inédita no Brasil, coordenada pelo 
pneumologista pediátrico Wilson Rocha Filho, vem sendo 
desenvolvida pelo HIJPII, envolvendo crianças e adoles-
centes com alergia ao leite de vaca. Esses pacientes, que 
têm reações imediatas quando consomem o leite, estão 
recebendo, de forma segura e controlada, pequenas do-
ses  do antígeno, que é a proteína do leite  de vaca, para 
induzir o organismo à tolerância. 

oBEsidadE infantil O endocrinologista pediátri-
co, Cristiano Túlio Maciel Albuquerque, dos hospitais João 
Paulo II e das Clínicas, disse que as mudanças nos hábitos 
alimentares, em meio à ampla oferta de produtos alta-
mente industrializados e supercalóricos no país, tiveram  
peso decisivo no avanço da obesidade  das crianças e ado-
lescentes brasileiros. 

Pediatras debatem desafios da 
área em Belo Horizonte

II Jornada de Atualização Pediátrica confirma o papel do 
Hospital Infantil João Paulo II como referência estadual

A abertura do evento reuniu autoridades e especialistas

O HIJPII promove pesquisas e discussões que qualificam os profissionais
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falE conosco

Senhores, gostaria de agradecer a atenção e presteza ao 
responder ao meu e-mail enviado a vocês da Fhemig. São 
profissionais assim como vocês que fazem a diferença na 
vida das pessoas.

 Roseli

hosPital galBa VElloso

Quero agradecer a atenção que o diretor do hospital Gal-
ba Velloso e a psicóloga Paula deram aos meus pais, escla-
recendo algumas dúvidas sobre o tratamento do meu irmão 
Cleiton. Ele está hospitalizado na ala C e tenho confiança 
que ele vai melhorar com a ajuda dos médicos, enfermeiros 
e todos os funcionários deste hospital.

Cristina

hosPital joão XXiii

Minha irmã e eu gostaríamos de agradecer aos médicos 
do Hospital João XXIII que, graças à rápida intervenção,  
salvaram a vida do nosso irmão. 

Patrícia e Fedele Ornelas

hosPital júlia KUBitschEK

Agradeço a Deus, aos médicos e aos enfermeiros do 
Hospital Júlia Kubistchek pela competência e dedicação que 
meu pai recebeu quando esteve internado para tratamento 
de uma doença pulmonar.  Aproveito a oportunidade para 
desejar a todos os funcionários um ano novo com muita 
saúde e realizações.

Sebastião Pereira

CANTINHO DO USUáRIO  

Filho de ex-hansenianos, o atual gerente administra-
tivo da Casa de Saúde Padre Damião, em Ubá, Claudinei 
Emídio Campos, compara suas atividades profissionais 
juntamente com o diretor da unidade, Cleverson Mos-
queira, às de um prefeito de uma cidade do interior. “Aqui 
fazemos de tudo um pouco, ajudamos a solucionar confli-
tos sociais, damos conselhos, atuamos como intermedia-
dores, ou seja, exercemos diversas funções que uma co-
munidade de cerca de 2.200 habitantes exige”, ressalta.

Claudinei entrou para a Fhemig em 2000, como técnico 
operacional da saúde. Em 2007, foi aprovado no concurso 
público e tomou posse em 2009. Desde então, comanda 
uma equipe de cerca de 100 funcionários, dos 280 exis-
tentes na unidade, distribuídos em seis setores diferentes: 
Orçamento e Finanças, Suprimentos e Patrimônio, Manu-
tenção, Transporte, Serviço de Informação de Gestão de 
Pessoas e Hotelaria que engloba Nutrição e Lavanderia.

Considera enriquecedora a experiência que teve na 
Colônia durante os primeiros dezessete anos de vida que 
residiu lá. “Como meus pais são ex-hansenianos, convivi 
diretamente com a comunidade, e adquiri conhecimentos 
que hoje utilizo para desempenhar as minhas funções”. 
Casado e pai de uma filha, Claudinei reside no município 
de Tocantins, a cerca de 4 km da ex-colônia. “A rotina não 

é fácil, mas o prazer de saber que estou fazendo algo para 
beneficiar nossos pacientes, torna o meu o trabalho grati-
ficante”, enfatiza Claudinei.

Formado em Administração de Empresas, destaca o 
empenho da equipe administrativa no cumprimento das 
rotinas do dia a dia, como também na busca de soluções 
para os problemas existentes. Ele destaca, ainda, o apoio 
recebido do presidente da Fhemig e pela equipe da Admi-
nistração Central.

PRaTa Da CaSa

Boa convivência dá suporte ao gerenciamento

Claudinei é exemplo de responsabilidade e compromisso
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Acreditação Hospitalar é prioridade do 
Hospital Regional João Penido 

O Hospital Regional João Penido (Juiz de Fora) deve re-
ceber, em 2012, uma auditoria certificadora, feita por uma 
empresa credenciada à ONA, na busca da Acreditação 
Hospitalar, mérito conseguido recentemente pelo Hospital 
Regional Antônio Dias (HRAD), em Patos de Minas. 

Essa etapa faz parte das metas da Fhemig que iniciou 
o processo de Certificação em suas unidades em 2007. “A 
Acreditação é um desafio constante e, ao mesmo tempo, 
uma ferramenta importante para o estímulo profissional 
e para a avaliação da qualidade de nossos serviços”, anali-
sa o presidente da Fhemig, Antônio Carlos de Barros Mar-
tins, que completa: “todas as diretorias e funcionários es-
tão convocados para mais esse desafio, que também será 
uma conquista de todos”.

A expectativa é positiva por diversos fatores, segundo 
a gerente de Gestão Estratégica (Diretoria de Desenvolvi-
mento Estratégico), Silvana Cerqueira Caldas. “Já adquiri-
mos o know-how com o HRAD e essa conquista motivou 
a equipe. Com certeza, isso encurta as distâncias, e faz 
com que alguns erros não sejam repetidos”. E ressalta: “a 
Acreditação muda definitivamente a imagem institucio-
nal da Rede, que consolida sua credibilidade e qualidade 
no atendimento. Estabeleceu-se um marco histórico da 
Fhemig: antes e depois da certificação”. 

Outro fator determinante se refere ao esforço da pró-
pria unidade. O corpo técnico tem qualidade profissional 
e demonstra envolvimento. Os processos de trabalho 
estão sendo revisados e melhorados. O “Escritório da 
Qualidade” terá um aumento do número de colaborado-
res para facilitar o acompanhamento e o suporte técnico 
do processo interno de Acreditação. Também estão pre-
vistas obras necessárias e pontuais para a adequação às 

normas da Vigilância Sanitária, principalmente no Serviço 
de Nutrição e Dietética (SND) e na farmácia. “O processo 
de Acreditação sempre traz grandes benefícios à unida-
de melhorando os processos e, com isso, a qualidade do 
atendimento”, avalia Silvana. 

O Hospital Regional João Penido é referência de aten-
dimento para uma população de aproximadamente 1,5 
milhão de habitantes da Zona da Mata. É um hospital ge-
ral, que destaca-se no atendimento às doenças infecto-
contagiosas e casos de trauma. É, ainda, referência regio-
nal em gestações de alto risco, através da Maternidade 
Viva Vida,  além de contar com o  Centro de Medicina Fí-
sica e Reabilitação. Nos últimos anos, passou por diversas 
mudanças estruturais e de gestão, de modo a redefinir o 
seu papel assistencial. “Este é um momento oportuno. 
Desde o início do processo, todo o corpo de funcionários 
do hospital está envolvido e comprometido”, resume o di-
retor da unidade, Márcio Luiz Itaboray.

Diretores, gerentes, coordenadores e todo o corpo técnico do Hospital Regional João Penido estão em busca da Acreditação Hospitalar

A Maternidade Viva Vida é um dos destaques do hospital
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“Valorizar cada amanhecer e cada anoitecer. Reco-
nhecer que cada momentozinho da vida é muito bom”. 
Esta é a nova proposta de vida de Victor Moreira, depois 
de sair praticamente ileso de um grave acidente automo-
bilístico no dia 17 de julho deste ano. Produtor da Banda 
14 Bis há 28 anos, Victor voltava com o grupo musical 
de um show em Manhumirim, Minas Gerais, quando o 
ônibus capotou.

 O socorro foi  rápido e ele teve apenas uma lesão de 
tendão no ombro direito. Mas o assistente de produção 
Wilson Maciel, com quem trabalhou e conviveu por mais 
de 20 anos, perdeu a vida. “É uma perda muito grande, 
porque ele era um companheiro. A gente passou muita 
coisa junto na estrada”, lamentou.

aPoio da família Além do apoio da família, espe-
cialmente da esposa Ana, que foi fundamental para en-
frentar o momento difícil, Victor agradece às numerosas 
manifestações de afeto vindas de todo o Brasil. 

Perto de completar 50 anos, o produtor afirma que 
nunca havia passado por um susto que o colocasse tão 
próximo da morte. “Quando cheguei em casa e vi meu fi-
lho, pensei que ‘não era pra eu estar aqui agora’”, conta 
emocionado. Mesmo assim, afirma que não pretende al-
terar muito sua rotina de viagens, pois elas são uma parte 
essencial de seu trabalho. Porém, garante que vai tomar 
algumas precauções para minimizar problemas futuros 
que sejam evitáveis. “Isso tudo valeu pra eu valorizar mais 
a vida. A vida da gente é traçada, mas às vezes tem uma 
linha cruzada”, refletiu.

Sobre seu atendimento no Hospital João XXIII, elogiou 
toda a equipe pela atenção total que lhe dispensou e disse 
que lá encontrou limpeza e competência. “Fiquei impres-

sionado com a qualidade e a higiene. Nunca imaginei que 
o João XXIII fosse daquele jeito, parece hospital de primei-
ro mundo”. Bem humorado, disse também que nunca viu 
tanta médica bonita. “Assim vou querer me internar todo 
dia”, brincou.

PERSOnaGEM Da VIDa

Produtor da Banda “14 Bis” elogia a qualidade 
da assistência do Hospital João XXIII

“Fiquei impressionado com a qualidade e 
a higiene. Nunca imaginei que o João XXIII 

fosse daquele jeito, parece hospital de 
primeiro mundo”

Victor Moreira saiu recuperado de um grave acidente e agradece ao hospital




